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INTRODUCÇÃO I 

Vamos começar o XVI anno da publicação do I 
Boletim da Real Associacào dos A?'cllitectos Civis I 
e Archeologos Portuguezes . Em Portugal e o primeiro 
no genero, não só em archeologia, como tambem 
em archileclura, contando já muitos annos de dura­
cão. 
. Nos paizes em que a sciencia de archeologia é 
cultivada e apreciada por grande numero de pes­
soas que se applicam a estes interessantes estudo, 
niio admira que se conservem e prosperem as 
publicações d'es la ordem; mas no nosso paiz onde 
são tão raros os individuos que se dedicam a esla~ 
investigações, e onde não se dá a precisa pro · 
teccáo a similhantes trabalhos, sem duvida se 
rec~nhecerá ter havido bastante vontade e perseve­
rança para publicar este Boletim com toda a regu-
laridade. I 

Outras obras scientificas se teem dado á luz 
com sufficienle protecção do Govemo, não só por 
meio de subsidios pecuniarios, mas imprimindo·se 
na Imprensa Nacional; porém o 110 o Boletim não 
tem sido fdvorecido com esses valiosos auxilios, 
não obstante ser composto em grande formato, é 
ilIustrado com photographias de chapa inteira, 

gravuras de formato grande e estampas. Podemos 
sem exaggero declarar que nos temos esforçado 
quanto passiveI para dai' impulso aos estudos 
archeologicos entre nós, não obstante serem neces­
sarios gl'andes sacrificios para se manter esta 
publicação. 

Não nos cega o amor proprio de julgal'mos as 
nossas humildes lucubrações de merecimento egual 
ao dos trabalhos d'es ta natureza que nas outras 
nações i1lustrêldas se publicam; toda via suppômo!l, 
que pelo nosso patriotismo e perseverança teremos 
merecido receber dos nossos benemeritos leitores 
a sua protecção para progredir este Boletim. 

No decurso dos ulLimos cinco lustros lemos 
publicado cento e oitenta numeros de formato in-4.. o, 

com 1920 paginas, 36 photograpbias e 52 gravuras, 
constando de variados artigos: sobre architectura 
19i, .e sobre archeologia 126. Pode-se avaliar por 
este resumo a imporlancia dos assumptos de que 
nos temos occupado, e a vantagem com que temos 
conseguido a divulgação de conhecimentos scienlifi­
cos no nosso paiz. Emquanto ao merito do Boletim, 
o publico illustrado e imparcial o podei á aquilatar 
pela sua importancia archeologica e civilisadora. 

A REDA,CÇÁO. 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA . 
MONUMENTOS CELLCOS 

Os lumulos ceLticos. Esles monumenlos apresen­
tam na parle externa uma fónna espherica, for­
mando grupos separados uns dus outros em distancias 
diH~rsas, quasi sempre proximos das eslradas que 
os romanos oecuparam depois da sua invasão. 

Quando se deseobrem esses comoros sepulchraes, 
ba toda a probabilidade de se enconlrar no inlerior 
d'elles restos lliorlaes <.Ia primitiva população, que 
esleve sob o jugo \'iClorioso de HOllJJ, habitando o 
mesmo paiz, ou fosse por terem occupado já ruuilo 
antes as suas tribus e ahi collocassem as suas habi­
taç.ões, a posto lixo, e houvessem ja alToteado a lo­
calidade, ou mesmo sob a protec<;ão romana tires­
sem recebido telTas para as colonisar. 

A nympba Abn'oba, que presidia ás montanhas, 
onde o Danubio tem a sua nascente, era uma divin­
dade celtica: foi mais tarde confundida com a divin­
da<.le Diana pelos Romanos. Então os celtas funelavam 
aldeias n'esses si tios e davam nomes tiradus da sua 
lirrgua, ao<; montes, aos rios, as torrentes proximo 
das quaes se tinbaln estabelecido. Os vestigios que 
(reste povo se tem de~coberto, e mesmo em algumas 
parles conservado na Allemanha, Hespanha e Por 
tugal, não obstante as conquistas dos romanos e 
as invasões dos barbaros rencedores e cios deno­
minados mouros, exislem ainda, posto que tenham 
já decorrido tantos seculos. 

Os nomes das localIdades que nos foram lrans­
millidos pelos romanos são ele origem ·cellica; 
devemos portanto' convencer· nos de que OS habi­
tantes d'essas aldeias Ocaram ahi estacionarios sob 
o dominio das tribus vencedoras. Os celtas haviam 
ficado senhores das povoações das quae~ Roma por 
sua vez aproveitou os entrincheiramenlos: em redor 
d'ellas e mui principalmente em lorno <.los caslellos 
romanos, apparecem grupos mais ou menos consi­
der(lveis pertencendo a tumulos e comOrOs d'esses 
primitivos habitantes; o que nos explica por que 
esses scpulchros acompanham em geral na cam­
pina a direcção da antiga via roman.a, que ligava 
essas povoações enlre si e que pOI' tradição, assim 
como ilos antigos documentos, se chamava estrada 
pagã, sendo esta denominação particular para desi­
gnar as vias I'omanas em geral. Proximo d'essas 
povoaçõfls, havia sempre o bosque sagrado, no 
interior do qual os mortos eram entenados. 

N.inguem ignora que nos ·enterramenlos a religião 
preenchia um importante logar entre os povos da 
antiguidade. As almas, conforme a crença de lOUJS 

as tribus celticas, suppunha-se que residiam no 
seio da divindade, ale á epocha da sua regeneração. 
Era pois debaixo da sombra das arvores, que se 
pralicava o sacriOcio aos deuses Alanes no meio 
dost:irculos que o pontifice traçava para que a terra 
licasse purificada pelo fogo, sendo ali successiva­
menle collocaJos os corpos, ' ate que esse Lumulo 
onde loda a familia dormia o somno eterno, se achasse 
sllfficienlemente cbeio; então o cobriam com terra, 
que devia marcar para sempre aquelle logar. O'aqui 
pro\'em a dJlJerença dI) numero de esqueletos que 
encerram este genero ele sepulturas, em lodos os 
paizes, em lodos os si tios, quer proximo <.los rios 
quer lias altas montanhas, uu lias planicies. Nas 
maiores ellcolüram-se muilas rezes poucos corpos 
sepultados, emquanlo em outras, muilo menos con­
sidera\'eis, cnconll'arn-se us corpos ale duas ou tres 
ramadas sobrepostas. Collocar esses restos mor­
laes denlro do circulo, era conOal-os á divindade, 
pois que entre todas .as nações do antigo paganismo, 
o circulo fOra o symbolo da eternidade. Foi d'esta 
origem que . tomou O chrislianismo o chamar ao 
caixão em que se enterravam oscadaveres elos 
christãos, meltl'l-o;; in circulo, posto que ja o cos­
lume do circulo estivesse abolido, e os caixões fos­
sem de fórma quadrilo!lga 

Quando se nota o pequeno intervallo que separa 
os tumulus <.leve-se suppôr que em epocha bem 
remola foram erguidos esses COllloros, e que tinha 
havido oulros n'esse illtervallo, pertencendl) todos 
sem duvida a uma grande povoação, alguma ouLra 
das suas visinbanças, a fim <.Ie aprovei lar a sombra 
sagraela mais proxima de algum bosque, quando 
pOI'venLura as terras habiladas fossem àlagadiças. 
Tanto assim e que se encontram alguns sepulchro­
sinhos rodeados de um simples ou duplo fosso, 
para evitar que passando todos os annos as aguas 
por cima lhes tirassem necessariamenle uma parte 
da terra que os cobl'Ía. Nas planicies, muitos teem 
de elevação 4 melros acima do solo, e nas terras 
liumidas a maior parle não lcem hoje mais de um 
melro, não obstante ser quasi de "24 metros o seu 
diamelro. 

Estes sepulchros, cuja apl}licação religiosa llão 
póde ser negada, são quasi todos conf!.'rmes, no 
interior, a muitos observados em diversos logares. 

Quando o solo era formado de alIuvião, e da 
mesma natureza em todo o gyro do circulo, pelo 
terreno circumdanle, não se fazia necessario, na 
occasião de construir essf'S tumulos, peneirar a 
terra, como se praticava nos logares em que o 



IPIH'IIO era muito pedregoso, com o fim de não 
apparecer ve ligio algum de pedra dentro do recinto 
n'~el'vado ás sepulturas. 

jluitas vezes não se enconlram signaes da cinza 
q:10 devia purificar o circuito do sepulehro ; deven­
do-se aLlribuir a falta d'esta circumstancia essencial 
;\ grande humidadc que teria o solo, ou talvez ás 
inundacões successivas durante muitos seculos. 

No .. terrenos almargeaes de Scl.lesladt, apparecem 
preparados para receber uma só .camada de caJa­
veres. No centro mesmo do grande circulo encon­
trou-se um esqueleto de mulher, o qualtinba 1111 ,65. 
Ao queixo inferior estava encostado um collar Je 
bronze massiço, de feilio o mais elegante, estando 
n'elle embutidos tres botões de ambar encarnado, 
collocados no logal' da frente. Os dentes tinham con· 
servado o seu esmalte. Dos dois lados da cabeça es 
achou um pequeno brinco de ouro fabricado em uma 
chapa curva bambeada e ornada de pequenos pontos 
regulares. Aos pés do esqueleto appareceram uns 
bocados de louça de barro branco e friavel, circum­
slancia commum em quasi todas as sepulturas. Os 
dois braços, cujas extremidades já não existiam, 
estavam estendidos á ilharga do corpo. Quando se 
tirou do seu logar o collar e os ossos pertencen­
tes á cabeça, viu-se distinctamente uma sombra 
acinzentada que se destacava da cÔr negra do solo 
do tumulo, e era indubitavelmente· proveniente dos 
restos da cinza sobre a qual o cadaver fôra deposi­
lado: encontrando se nqui o mesmo qur. se havia 
observado em outras escavacões. 
{ Era pelo sacrificio aos 'deuses AJanes, que os 
funeraes principinvam. Antes de depôr o cadaver, 
cobria-se o chão da sepulLura com cinzas apanha 
das no brazeiro sagr'ado, e sobrc essa camada, 
geralmente mais alta no logar em que devia licar 
a cabeça, collocava-se o corpo \-estitlo çom os seus 
habitos_ Se era um guerreiro, punham ao lado 
d'elle as suas armas; se era uma mulher, muita" 
veze a sua roca esta\'a junto d'ella; se era um 
chefe, as cinzas e os ossos calcinados do seu cavallo 
de batalha, do escravo e do cão fiel que elle mais 
tinha estimado, estavam depositadas junto d'elle em 
um vaso no rednto do circulo. 

Em outro tumulo pruximo d'este foi achado 11m 
cada ver deitado sobre o solo; á roda do peseoço 
do guerreiro, haria uma grande argola de bronze, 
o que representa va entre os celtas um slg-nal de 
auctoridade e bravura, como o compro\'am as suas 
moedas, tendo numerosas effigies elos seus chefes 
ornadas por esle moclo. Ao lado do collar estavam 
dois allinetes de bronze, ornados de grandes botões 
de ambar encarnado, e composto de tres bocarlos, 
cuja reunião fórma Ullla perola ornamentada, da 
gro sura de uma grande noz. Nenhumtl arma se· 
descobriu; todavia no sitio em que deveria achar-se 
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a espaiia, algumas parcellas de ferro oxydado, sem 
apr~sentar conliguração alguma, fizeram suppôr ser 
um resto d'aquella arma. Geralmente, tudo aquillo 
que era de ferro parece ter desapparecido no maior 
numero de to los estes tumlllos. A raridade d'este 
!'netal n'essa epocha, o fazia aproveitar para faZErem 
colchetes, fivellas, viriolas e outros objectos de 
ornamento. 

Em outra sepultura aberta a pouca distancia, 
encontraram se d'essas viriolas de bronze, lorques, 
bl.!ITI eonbecida~, de metal Ilexivel, porém de uma 
solidez resistente a todos os accidentes, a que estava 
exposta a existencia arriscada de um homem d'esses 
tempos remotos. 

N'este mesmo terreno se descobriu uma outra 
sepultura muito interessante, a qual continha os 
restos de uma joven, tendo ao pescoço um rodete 
similbante áquelle com que esLava ornado o pri­
meiro de que fallámos, pertencente ao outro esque­
leto de mulher. Pela boa conservação dos dentes, 
assim como pela falta dos dentes supernumerarios e 
dos dois caninos, não devia ter essa mulher mais 
ele vinte annos. Perto do collar que lhe pertencia, 
se encontrou um fragmento de um colchete de bronze, 
destinado a segurar a capa em cima do vestido. 

As fivellas ou colchetes eram de duas especies : 
umas, as maiores, para segurar, fosse a capa, fosse 
o vestuario de baixo; as outras·, mais pequenas e 
delgadas, e em geral menos ornadas, deviam servil' 
a prender o vestido ao corpo. Encontram-se fre­
quentemente em algumas sepulturas tanto umas 
C0ll10 outras. N'esta não se acbaram, talvez por 
ser o veslitlo (le baixo de feílio que não necessitasse 
d'este genero de joia para o segurar. 

N'um comoro que media 2'2 melros de diametro 
situatlo na referida localidade, enGontraram-se sete 
sepulturas e frngmentos tle louça de barro_ Logo 
que a terra sobreposta foi retirada, descobriu-se 
no centro do circulo O primeiro esqueleto; era de 
um homem, com a estatura de 1'",9. A cabeça 
estava de uma perfeita conservação. As raizes de 
uma arvore ·que linha penetrado na cova circulavam 
em todos os ossos c os haviam feito estalarem pai·te. 
Junto do pescoço appareceu uma fivella guarnecida 
de um botão de ambar na parte inferior. Era o que 
devia segurar o habito superior, por baixo do qual 
ln via fluctuado sem duvida a pelle d'urso em cuja 
cdpa uma grossa passadeira de mal'lim escure­
cido já pelo tempo deveria" l.er pl'endido á extre­
midade. 

Aos dois lados do primeiro esqueleto, orientado ­
sul-~udoeste, se encontraram em uma camada mais 
baixa, duas outra' sepulturas, uma das quaes esta va 
orientaela ao norte-noroeste, e· a outra exactamente 
ao norte. N'esta ultima apparecia uma parte das 
tibfas, cujas extremidades se achavam escondidas 



4 

pelo. esqueleto. superio.r. Na da esquerda estaria pro-II que ·essas moedas foram encontradas, e na sup -
vavelmente enterrada uma mulher, julgando isso posição. de que sejam o.S cada veres contempo.l'aneo. ' 
pela belleza da;; viriolas ou braceletes de bro.nze que d'essas mesmas mo.edas, ·datam 'de ha mais de 20 
o.rnavam o.~ seus do.us pulso.s, e que indicavam seculo.s, 
na pesso.a que o.s trazia a n:!aiol' delicadeza de co.rpo.. Se levarmo.s as no.ssas pesquisas a o.utl'O po.nto., 
O braço. direito. esta\:a estendido., e o. esquerdo. veremo.s co.nfirmado. o.S indicio.s que no.s certificam 
po.sto. so.bre o. peito. . A ilharga acho.u·se um vaso. o. uso. co.nstante das ceremo.nias funereas, do.s celtas, 
que devia co.nter a ultima refeição., assim co.mo. se em to.das as tribus disseminadas no. no.sso. co.ntinente, 
enco.ntrou o. vaso. cinerario.) ao. pé da bo.cca; media sendo. religio.samente praticado.s o.S preceito.s que a 
26 centímetro.s. O que havia dentro. eram cinzas e sua crença e o.S uSo.S do.s seus antepassado.s lhes 
osso.s calcinado.s, mas em parcellas tão. pequeni- haviam transmiLtido., 
nas que se não. distinguia a sua natureza. Talvez fo.s- Vejamo.s o. que de curio.so. se enco.ntrou nos bo.s-
sem de algum animal; po.is a incineraçãO do. co.rpo. ques de Rix/teirn: jlulhouse. 
humano. não se julga ter sido. praticada entre as Ao sudo.este de Rixheirn e a o.este de Zirnmers-
tribus celticas. Se em uma p.po.ca mais remo.la, hein existe uma collina co.berta de mato., em baixo. 
assim co.mo co.nfirmam as testemunhas da histo.ria , da qual circula um ramo. de uma estrada cortada 
usavam em algum caso. particular de reduzir o. 'cada- po.r uma via ro.mana que se dirigia, antigamente 
ver a cinzas, quando. se pro.cedia ao.s funeraes de a Epamanduf}durum. · Po.r cima da calçada d'essa 
uma pesso.a illustre, co.mo. já citamo.s quando se estrada, cujo.s \'estigio.s são. visiveis até á pro.ximi-
enco.ntro.u o. cavallo. do. guerreiro., eram então. quei- dade de Bruebo.ch , existia ainda intacto. em 18õ8 
mado.s e encerrado.s dentro. de uma urna o.S despo.- um d'esses mo.numentos funereo.s dos ceifas, alem 
jos mo.rtaes do. escravo. immo.lado., em ho.lo.causto., de muitos o.utro.s lumuli que se enco.ntram no.s ar-
ao. lado. de seu amo.. redo.res. · 

Quantas urnas 'similhantes, cujo.s o.SSo.S deco.m- A collina, no. seu estado. primitivo., media 30 
po.Slo.S não. po.deram ser .analysado.s, tem illudido. metro.s de diamelro. so.bre 4 metro.s e 3õ centi-
as investigações do.s archeo.lo.go.s, muito. precipita- metro.s de alto.; pro.cedendo.-se a escavações, . o.S 
do.s no. fo.l'mular o. seu co.nceito., so.bre o.S despo.jos di\'f'rso.s caco.s de barro., o.S o.SSo.S e fragmento.s de 
d'aquelle ao.s mânes do. qual essas cinzas deviam anneis achado.s em dilferentes sitio.s do. lumulo, 

. servir de expiação., e de que to.do. o. vesligio. havia deixam eviden1e que o.S enterramenlo.s tinham sido. 
desapparecido. ! feito.s em grande numero.; to.davia enco.ntraram-se 

O co.stume de entenar o.S mo.r~o.s co.m a . sua duas sepulturas bem co.nservadas para serem e~tu-
ultima refeição. nos é affirmado. po.r grande numet:O dadas. 
de exemplo.s, Era po.sto. so.bre o. so.lo., so.bre uma A primeira pertencia a um guerreiro. . O s~u 
pequena chapa de bronze, so.bre uma esteim o.U esqueleto. enterrado. da pal'te do. nOI'te, cra de um 
so.bre qualquer o.utro. o.bjecto, o vaso em que tra- co.rpo. de grande estatura e de ro.busta conforma-
ziam a refeição.. Umas vezes co.llo.cavam-no. junto. ção.. Estava deitado., com o.S o.lho.s vo.ltado.s para o-
da cabeça do. defuncto., o.utras so.bre o. pro.prio. cada- o.rienle. Ao.s pés tinha uma urna, de cM escura, 
ver, As vezes enco.ntram-se o.utro.s vaso.s, 'de lo.uça de 80 centimetro.s de alLo. e 24. de diametl'o. na 
o.U bro.nze, que serviam p'ara as libações. parte bo.juda. Eslava cheia de cinza mislurada co.m 

São. estas co.nfrontações que no.s po.dem servil' terra, e apresentava, na parle externa, signaes 
muito. melho.r pam co.mpro.var a communidade d'o.ri- visiveis de fo.go. ao. qual estivera exposta, N'esta 
gem e do.s Co.stumes das diversas lribus que no.s urna, co.mo. no. vaso achado no. o.utro. tumulo de que 
deixaram as suas sepulLuras ao.nde o.S celtas haviam fizemo.s a descripção. havia tambem encenada lima 
co.llo.cado. as suas habilacões, Os dous braceleles pequena gamella , que já não. conLinha o.S osso.s cal-
que ro.deavam o.S o.SSo.S dõ punho. de um do.s esque- cinado.s que se lhe teriam depo.sitado. , co.nfo.rme o. uso. 
leto.s, . já citado., e cuja figura caracteristica é do.s Celtas , Esta pequena gamella media 4 centime · 
tantas vezes reproduzida so.bre as mo.edas celticas, tro.s de alto., Junto. do. . braço. esquerdo. havia o.s . 
o.nde parece ter sido. co.llo.cada co.mo. symbo.lo., o.n resto.s de uma fivella co.mpo.sla de arame gro.sso. de 
talisman,. são exactamente a repl'oducção. das jo.ias la~ão. . enro.scado., O éo.rpo. linha sido po.sto. so.bre a 

. d'este genero.; nas o.utras enco.ntradas em diverso.s cinza que apparecia em fórma circular á ro.da do. 
ponto.s, tanlo. o. peso., co.mo. a fórma, e o.rnato.s, esqueleto.; estando. mais amo.nto.ada debaixo. da 
tudo. é ldenlico.; po.dia-se julgar tel'em saido to.dás cabeça, o.nde fórmava uma camada alta em cima 
da . mesma matriz. de uma pedra calcarea, tendo. ainda o.S vestigio.s de 

iêem-se achado. mo.edas celticas d'uma épo.ca fo.go., Uma co.llsa ditlicif de explicai', fo.i achal'-se 
bastante antiga, muito. antes da o.ccupação. do. .ter- I q'uasi um metro. mais fun~o.. e á direita ~o. 'cadavel' . 
rilo.l'io. pelo.s ro.manos: po.l'tanto. as sépultul'as em a espada, que sem dUVida .lhe pertenCia', e po.sto. 



que quebrada em 8 bocados, media ainda assim 
90 centimetros de comprido. Sobre a espiga do 
punbo estavam inberenles 3 pregos de cobro para 
fazer fixo o punho. Na lamina de dous gumes nola­
vam-se alguns bocados de lella saturada d'oxydo 
com signaes do conlacto da madeira que Ibe serviu 
de bainba ; sendo esta a primeira espada encontrada 
lI'este sitio. 

A segunda sepultura, transversal á primeira, 
pertencia a uma mulher. EsLava deilada' na direc­
ção do nordeste, a 67 cpnlimeLl'Os s6mente do cume 
do tttmttli. Esla circumslancia fizera recordar outro 
achado n'esle genero, onde a tinham collocado a 
alguma distancia do cadaver de um homem, rodeado 
de vasos que continbam os despôjos do seu cavallo 
c do seu escravo e que tinba sido enterrada a 50 
centimetros por baixo da relva que cobria o co­
moro: talvez seria uma mui bel' que Ibe tivesse 
maior atIecto. 

Aos pés da defuncta, pl'oximo de uma pedra 
calcarea de 70 centímetros de comprimento, haviam 
posto uma pequena mna de barro amarello, de uma 
f6rma elegante, e de 6 centimetros s6mente de 
altura. Descobriu-se sobre o esqueleto um brinco 
com pingente d-e bronze, e dous alfinetes de tama­
nbos differenles; por detraz da cabeça, um pequeno 
annel do meSmo metal de 9 centimetros de diame­
tro; porto do pescoço estava uma argola destinada 
a segurar o vestido no braço, cujo fecbo era ornado 
de um botão muito bonito. Uma segunda argola 
semelhante á QlJtra estava posta junto dos pes. Estas 
duas joias eram oucas . No lugar da cintura eonhe­
ciam-se os restos do revestimento em bronze da 
cintura metalica que apertava o fato, existindo 
apenas o pé coberto de oxydo. Conforme estas 
indicações, o vestuario da mulher compunba-se de 
um vestido que a cintura metalica segurava for­
mando pregas: os braços e as \-lemas tinbam ar­
golas, e por cima d'este habito fluctuava a capa 
que ficava pre~a ao bombro pelos dous alfinetes; 
tal seria a moda das mulheres n'esse tempo 're­
moto. 

Outra descoberta feita no bosque dr. BrumatA, 
é de summa imporLancia, pelo precioso achado em 
um dos tumulos, que não s6 é muito interessante 
pela significação do objecto cru si mesmo, como nos 
vem convencer da remota antiguidade d'ella. 

Os comoros fUllereos do bosque de Brumath, 

de necropole, continuaram a lical' protegidos pela 
sombra de suas arvores seculares, não obstante os 
multiplicados cortes, que no COfrer dos seculos ahi 
se tem praticado. 

Muitos pinheiros agitavam a sua sombra melan­
colica sobre a vertente de dous comoros; o maior 
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med. ia 28 meLros de diametro sobre uma altura de 
3 metros acima do nivel do solo circumvizinho. 

Abriu-se uma trincheira em todo o diametro do 
monumento, no cimo do qual apparecia uma espe-
cie de escavação de alguns metros de circumfereu­
cia; o que indicava no interior os vestigios de um 
monumento sagrado. Ia profundidade de l metros 
pri~cipiaram a apparecer. aqui e acolá parcellas de 
carvão, e vestigios de cinza no lugar em que se 
suppunba estar o centro sagrado: profundando-se 
mais 3 metros, os vestigios de carvão e cinzas 
augmentaram, estando todo o terreno do centl'o 
impr~gnado. Cavando-se ainda ruais 1 metro e llO 
centimetros no meio tio comOI'O, ficaram a tles­
coberto algumas parcellas de madeira; posto que 
desfazendo-se pelo seu estado de podridão, ser 
via para tapar uma superficie de 40 centimetros 
quadrados sobre uma grande quantidade de cinzas 
amontoadas; pouco carvão havia misturado. 

Examinando-se mais eserupulosamente a madeira, 
viu-se que a tampa estava unida a um fundo, que 
na sua origem havia pertencido a um cofre, cujos 
lados, no correr dos seculos, se tinham desfeiLo, 
e a tampa, não .tendo os amparos dos lados, descaira 
até ao fundo do refel'ido cofre, onde a areia humida, 
tendo penetrado, junto ao oxydo do bronze do 
objecto que ella continha, as havia soldado uma 
á outra. 

Porém, qual não foi a admiração, quando se 
conseguiu desunir as tluas taboas,. encontrando-se 
entre ellas e no centro escondida uma comprida 
kelt, machado, de bronze e ao lado d'esta arma o 
cutello sagrado do mesmo metal! O (lxydo que coo 
bria este ultimo havia-o corroido, pegando-o á ma­
deira superior e inferior, de maneira a parecer á 
primeira vista estar metlido em um estojo. O cutello 
acha\'ase em tal estado de oxydação que se desfez 
logo que se Ibe tocou. . 

A kelt, assaz beni conservada, posto que bastante 
oxydada, contem, nas suas duas cavidades, algumas 
parcellas de madeira em que foi encavada. A parte 
interior da arma é tle Om,1 de compl'Ítlo sobre Om ,O, 
de largo no seu gume. A cavidade de cada lado é 
do mesmo comprimento, porém o comprimento total 
é de Om,22. No montão de cinzas não appareceu 
osso algum humano, e por conseguinte nenhuma 
queima ue corpos se tinba ali feito, ainda que o 
solo por baixo mostrasse os ' signaes de tel' havido 

o maior dos quaes não tem menos de 36 .melros 
de diametros e 108 metros de circumferencia na 
base, estão divididos em muitos grupos, bastante 
approximados uns dos outros, O que indicava terem 
pertencido á mesma tribu. O perfeito estado da 
sua conservação externa, que o maior numero apre­
sentavll, provém sem duvida de que, estando occul­
to e esquecidos no antigo bosque sagrado, que servia 

'1 um fogo violento; assim como de sepultura não 
I appa!'eceu indicio algum. Verificou-se terem servido 



as cinzas e os carvões para serem espalhados em 
circulo no monlão principal, e que á roda do recinto 
um circulo sagrado tinha sido traçado, sem duvida 
com esses reslos: portanto era de suppôr que os 
mortos fossem enterrados iío espaço comprehendido 
entre o circulo mais inlerno e o outro exlerior ; mas 
nenhum vestigio se enconlrou, a não s(lr um pó 
esbranquiçado; talvez nos 20 seculos calculados 
terem já decorrido de existencia d'esles vastos mon!! 
mentos funer<Jrios leria o solo decomposto os cor­
pos a ponto de deixar unicamente esse indicio 
no pó impalpavel! A acção destruidora da areia 
sobre os ossos dá logar a se presumir isso mesmo. 

Uma importante queslão, entret<Jnto, parece ficar 
decidida por causa d'e~ta interessante descoberla, 
que vem tirar a duvida soure o uso das cunhas 
de bronze nas ceremonias funebres do culto eellico. 
Muito embora houvesse lambem machados d'este 
mesmo genero para a guerra, todavia achou-se 
aquella de que tralamos enterrada no mesmo logar 
onde se fez o sacrilicio juntamenlé com o cutello 
sagrado, O· que indica sl'r na \'erdade um allribüto 
do pontilice. Quando o fogo livesse consumido tudo, 
as cinzas e o canão preparado para deitar no cofre 
de canalho em que estavam depositados estes dois 
instrume.ntos sagrados, seria·m enlão collocados em 
cima, como uma oblação feita aos deuses Manes. 
Dado que o pontifice descance ali debaixo (.I'esta 
collina, deve-se acreditar serem esses dois instru · 
mentOi, n'este caso, pertencentes ao cullo. O cabo 
que teria o kelt devia ser muito curlo, para poder 
entrar dentro do cofre, e como esse instrumento se 
achou posto mesmo no meio do cofre, por es~e 
motivo o cabo não podia ter mais de Oro, 2 de com­
prido, visto que o cofre na sua largura em quadrado 
era só de 0"',4: finalmente, a fórma da cunha, a 
sua muito peq uena fórma e a maneira como seria 
encavada Jlrovam com toda a evidencia não ter 
podido servil· de arma rle guerra . . 

(Conclue). POSSIDONIO DA SILVA. 

Reproduzimos a carta que no jornal Commercio 
de Portugal foi publicada em julho d'este anno, 
não sómente para advogarmos o dever que tem um 
paiz civilisado de curar da conservação das remoias 
antiguidades descoberlas no solo" nacional, eomo 
para oUerecermos nova occasião aos leitores do 
Boletim de admirarem o talento e o saber de um 
emdito archeologo, lendo a instructiva narração 
historica das vicissitudes por que tem passado o 
territorio da nossa nação. 

Tinhamos tambem por .dever, o tornar mais uma 
vez conhecido dos nossos consocios o quanto se 
interessa o SI'. Vilhena Barbosa pelos estudos archeo­
logicos da sua patl'ia, e egualmente manifestar 
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quanto os associados da Hoal Assodaçãu dos Al'chi­
tectos e Archeologos portuguez~s, sempre com acri­
solado patriotismo, velam pela manulenção d'essas 
reliquias das antigas épocas, tanto para o estudo da 
sciencia como para a dignidade nacional. 

O d islinclo director do referido jornal o sr. João 
Chrysoslomo Melicio tambem um dos mais illuslra­
dos consocios, ergue a sua voz auctorisada para 
apoiar a solicitação do signatario da referida carta 
com a con vicção da necessidade de não se menos­
presarem os valiosos vestigios dos povos que tive­
ram dominio em Porlugal. Os nobres senlimenLos 
que movem a este procedimento de tão elevado 
alcance, não precisamos de os exallar; os leitores 
saberão avaliai -os pelo que merecem. 

A ~b:DACÇÃO. 
DECORO NACION AL 

Ao sr. miuÍstt·o das ohras publicas 

« Da melhor vontade juntamos a nossa fraca vóz 
ao caloroso e energico appello, que o nosso illustre 
e respeitabilissimo amigo Q sr. Vilhena Barbosa 
dirige ao sr. ministro das obras publicas, a pl'OpO­
sito do desacato publico de que estão .ameaçadas 
as valiosas relíquias da civilisação rolnana nas ruinas 
da antiga Nabancia, descobrrtas pelo zelo incansavel 
do sr. commendador Possidonio da Sil.va, quando 
intelligentemente procedeu a excavações em Thomar, 
no sitio que lhe pareceu mais adequado para .as · 
suas investigações. 

(cO que está feito é muito, o que eSlá descoberto 
é importante; pois todo o traba.lho será perdido e 
passal'-se-ha no nosso paiz um facto devidamente 
classificado na eloquente carta do sr. Vilhena Bar­
bosa, qUê vamos em seguida publicar, se o sr. 
miuistro das obras publicas não atLender ás judicio­
sas e patrioLicas instancias do erudito e honrado 
archeologo. 

dslo porém, não esperamos. porque fazemos 
justiça á intelligencia do sr. conselheiro Emygdio 
Navarro e pela consideração que ele certo lhe 
merece o nome auctorisado e venerado do signata­
rio da carta a que alludiroos e que vae honrar as 
celumnas do nosso modesto diario 

;. É como se segue: 
(( Prez:idissimo amigo. -- Permitl.ame-que chame a 

allenção de v. ex.", e peça o seu auxilio a bem de 
I uma causa de interesse publico e de decoro nacional. 

cc Uma das cidades romanas da antiga Lusitania 
mais importantes e de maior vastidão chamava-se 
Nabancia , e estava situada a 1 kilometro E. ·do rio 

. Nabão, defronte, e a 2 kilometr-os da cidade, com · 
parativamente moderna, de Thomar. 

«Como tem acontecido a todas as oulr·as cidades 
! r-omanas, que floresceram em o nosso paiz, Naban­

cja foi perdendo, no corr!] .. dos seculos, depois de 



arruinada e despovoada . quasi todos os vestigios da 
sua existencia. 

« Às povoações, que vieram estabelecer-se nas 
visinhanças da cidade assolada e derrocada pelas 
nações septenlrionaes, destruidoras do ,imperio dos 
Cesares, foram aproyeitando para as suas edifica­
ções os maleriaes da desmoronada Naballcia, alé ao , 
ponto de ser convertido em searas o lerreno, onele 
oulr'ora campeara aquelle importante centro de ci\i-
lisacão romana. ' I 

«Lembrou-se, ha uns seis annos, o sr. Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, arcbeologo intelligente 
e infatigavel. invesligador de antigu idades paU'ias, 
de fazer algumas diligencias para levan lal' um canto 
tia mortalha, que occ,ullava Nabancia a vista dos 
amadores da archeologia porlugueza. Mandou, pois, 
fazer escavações em diIJ"crentes logares, onde lh e 
pareceu mais cO Il\'eni ente, ou onde mais se facilita­
vam os trabalhos de invesligação. 

«NJ,o se demor3r(lm os resultados a corresponde­
reli) a espec[ativa. Foram descobertos não só clarós 
vestigios de grandes edi licios, e de encanamentos, 
mas tambem obras d'ar(e, que evidenciavam a exis­
lencia de l"onstrucçõos grandiosas, principalmente 
em mosaico de muita bell eza e amplidão, perfeita­
mente conservados. 

((Animado com estes auspiciosos descobrimentos. 
o sr. Sil va representou ao go \'erno, demonslrando 
o muito que havia a esperar, aLLentos os descobri­
mentos realisados, de escavações bem dirigidas, e 
executadas em mais larga escala , e ped indo-lhe que 
quizesse tomar a si essa empreza, fornecendo-lhe 
os meios para levar por diante os traba lhos, apellas 
encetados. 

«0 sr. ministro das obras publicas, compenetran­
do-se das rasões expostas, annuiu promptamente, 
e o sr. Silva, assim auctorisado, depo.is de obter do 
proprietario do terreno a nccessaria permissão pa1"a 
dar começo a trabalbos regulares, e seguidos sem 
illterrupção, 'que forçosamente obstariam a cultura 
do terreno. iniciou as novas escavacões com fervor 
e actividade, comproll1cllendo-se 'a alcançar do 
governo uma indemnisação para o referido propri e­
tario pelos _lucros cpssantes . . 

«Ao cabo de tres annos de trabalhos de cxplora­
ção dirigidos intetligentemente com bom melhodo, 
e cuidado, para que não se destruisse os objectos 
achados, ficaram a descoberto, em uma superficie 
de uns quatro mil metros quadrados, pertencentes 
a duas propriedades: dilfererites ruas calcadas uma - , 
estl:ada, uma grande praça , que se presume que 
sena a que os romanos denominavam O· Forum' os 
restos tle um edificio sumptuoso, mosa ico, em ex~el­
lente eS,tado de conservação, e com mais de cinco 
metros de diarnetro, edilicio que parece que ser'ia 
o tribunal de jusliça, pÇlis que deixa ver o logar 
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circular rcservado para os JUIzes; os vestigios' til' 
um portico, decorado com dezoito columnas, qU I' 

o orlam Ires lados de uma praça; um pcdestal, que se 
julga ler servido ,le hase a alguma es ta lua ; llm 
balneum (casa de banho), os resto's de num erosos 
edilkios' de habi tação particular, pela maior parte 
contendo lindos mosaicos; muitas columnas, bases 
e caritcis; a mão direita de lima estatua de bronze ; 
grande quantidade de medalhas de dilferelltes Impe­
radores romanos; extensos canos de esgoto nas ' 
rUilS, os (/uaes, depois de desobstruiJos, .se reconhe­
ceu: que iam dcsaguar no Nabão ,; moi-nhos de 
mão; muitos pedaços de amphoras, de vasos de 
vidro, de tijolos e diversidade de outros objectos. 

«Todos estes descobrimentos, feitos em um pedaço 
de Il'l'I'eno, que não obstante a extensão, que acima 
indit:ámos, é pequcno em relação á area, que se 
presume, com plausivel fundamento, que a cidade 
de Nabancia occupava , são promelledores, certa­

,mente, de mais ri ca e abundante colheita nas f~llu-
ras explorações. 

«Infelizmente pararam os trabalhos, quando tanto 
havi'a a esperar da sua conlinuação para a historia 
da Lusilania, pal;a a sciencia archeologica, e para 
o engrandecimento do museu nacional de bellas 
artes. 

« Hesolyido o governo a emprebender exca vações 
n'aquelle lega r, e vendo que estas começavam a 
desco brir os vestigios de Nabancia, ,de cuja existen­
cla e importancia havia testemunho~ claros e ,irr'e­
cusa veig, deveria ir fazendo acquisição dos terre­
nos, onde se executavam as explorações. Não o fez; 
mas annuindo a justa reclamação 1.10 proprietario do 
terreno, imped ido de ser cultivado, concedeu-Ibe 
uma indemnisação, relativa ao primeiro anno dos 
lrabalbos de e'l:ploração. 

«O proseguimenlo dos mesmos trabalhos nos dois 
annos seguintes inutilisou para a lavoura, não só 
aquelles terrenos ja mencionados, mas lambem 
óutros, de exlensão dez vezes maior. 

« Pediram indemnisação os proprietarios, mas foi 
em vão que a solicitaram, relativamente aosannos 
em que se executaram os trabalhos de exploração, e 
ao longo tempo decorrido depois de terem parado. 

(( Vendo assim desalLendldas as suas justas recla­
mações, os propi'ie\arios ameaçam d'estruir todos 
os' restos da antiquissima Nabancia; até agora des­
cobertos, para restituirem os terrenos ao seu ante­
rior es tado de cultura. 

(( Tem obstado até ag'ora a que pratiquem um tal 
acto de c1evastacão o sr. Possidonio da Silva, fazendo­
lhes ver que o 'governo não póde deixar ue respei­
tar os direitos ele pro priedade, indemnisando-os de 
todos os prejuizos Porém, o tempo corre; e se o 
governo não toma uma prompta resolução, veremos 
commelter-se em o nosso paiz. que tanto se esfol'ça 
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por prúgl'edir, e tomar logar honorifico no convivio 
das nações mais cultas, veremos commeLler, repito , 
um acto de vandalismo, que nos ,envergonhará aos 
olhos do mundo civilisado, 

«Os romanos,deixaram assignalado o ,seu domínio 
na Luzitania, e bem commemorada a sua brilhante 
civilisação, com cidades florescentes, com monu­
mentos artisticos, com obras grandiosas de utilidade 
publica, magnificas vias militares, templos sumptuo­
sos, theatros, circos, elc" e outros padrões da sua 
poderosa iniciativa, e esclarecida organisação social. 

« A sanlra . brutal dos povos septentrionaes que 
derrocaram o imperio romano, no secuto v da era 
christã; e depois o odio figadal dos musulmanos 
contra os campeões da Cruz, na sua invasão e con­
quista da PeninsQ.la lberiea, nos principios do seculo 
VIII, varreram loda a Luzitania com facho assolador, 
incendiando numerosas povoações; e lançando por 
leITa os monumentos, 

«Quando se viram selluores pacilicos do paiz 
conquislado, fizeram como os visigodos, tres secu­
los antes, começaram a fundar novas povoações, a 
reconstruir algumas das antil-(as, e a levantar for­
talezas com os materiaes das cidades e dos monu-I 
mentos arrasados, 

(( Vencidos, a seu turno, mais tarde; e expulsos 
dos territorios, com os quaes os nossos primeiros 
l'eif' foram constituindo o reino de Portugal, os por­
tuguezes vicloriosos seguiram o exemplo dos seus 
adversarios, no fOl:OI' contra os padrões, que recor­
davam o dominio dos sectarios do alcorão, e ilO 
aproveitamento dos materiaes d'esses padrões, e do 
que restava ainda de pé das derrocadas cidades 
romanas, para as suas novas construcções. 

((Foi dest'arte que desappareceram os vestigios da 
Olysipo, de Colipo. de Conimbrica, de Braccara 
Augusta, de Salacia lmperatoria, de Presidium 
Julium, de Pax Julia, de Lacobrica, e de tantas 
outras cidades romanas importantes, Se algumas 
d'essas antiguidades tem escapado á devastação 
jncessante dos demolidores, continuada até ao pl'e­
sente, é porque o pó e as terras, levantadas pelas 
tempestades e arrastadas pelas torrentes pluviaes, 
no co'rl'er dos seculos, se foram amontoando sobre 
essas preciosas reliquias de extinctas grandezas, até 
as occultarem -Ínteiramente ás vistas cubicosas dos 
demolidores, tão implacaveis como ignol'a'ntes, Foi 
por este modo que se tem salvado de complela des­
truição os restos de Nabancia, de Cetobrica (em 
frente de Setubal), de Lacobrica, e sab~ Deus de 
quantas mais, ' 

({Não 'fallâmos de Ebora, porque tem conservado 
monumentos; por circumstall.cias especiaes, que 
attestam a sua importancia e florescencia sobre o 
dominio romano. 

«Os cippos e outras inscripções lapidares, que são 

I 
documentos da 'existencia das cidades romanas da 
Luzitania, e os objectos de arte esculptural em 
marmor'c, bronze, ouro e prata,' e as medalhas da 
mesma época, que ainda e.xistem em rollecções 
arcbeologicas do estado, e do paço da Ajuda, ou 
em poder de particulares, e muitas outra!. que teem 
sido desfeitas pelos ourives, ou levadas para fóra 
do paiz, todas foram descobertas em escavações 
Cilsuaes. 

(, Pois se censuramos com tanta justiça (JS gerações, 
quc nos pl'ecederam, por terem destruido, ou dei­
xado que fossem soterradas as interessilntcs e nobi, 
lissimas ossadas de cidades, que fl()r~ceram em o 
nosso paiz, em tão remota anliguidadfl, e sob o 
influxo da mais completa e esplendida éivilisação, 
de que ha memoria nos arcbivos da historia; se 
condemnamos como barbaros e selragens os assola­
dores d'aquellas testemunhas, eloquenlissimas na 
sua mudez, de um passado tão glorioso, o que dirão 
de nós os estrangeiros, se o governo cOllsentir, que 
seja destruida, em 1888, a parte descoberta de 
Nabancia, á custa, não só de muitos e penosos 
trabalhos, mas tambem de alguns contoii de réis 
do thesouro do estado? 

(( Portugal está hoje, felizmente, em . Il..luita mais 
evidencia, que outr'ora, aos olhos da Europa, e a 
noticia circumslanciada do descobrimento d'essa 
cidade romana foi apresentada, e recebida com 
satisfação c applauso no seio de al~socía­
ções scientificas da Europa, sobretudo ela, França, 
de entre as quaes citarei a «Associação Franceza 
para o adiantamento das scienciasll, que se apres­
sou a dar publicidade á noticia no seu jornal. 

(, Ha bastantes mezes, que o goverQo tem todas as 
suas altenções, cuidados e esforços absorvidos por 
negocios e medidas importantes do estado nos diffe­
rentes ramos da administração pnblica, ~ nas dis­
cussões das duas casas do parlamento. E de espe­
rar da illustração e patriotismo do sr, ministro das 
'obras publicas, que tendo mais tempo á sua dispo­
sição, depois de encenadas as camaras, altenda á 
conservação dos restos de Nabancia, satisfazendo 
aos proprietarios dos terrcnos a justa indemnisação, 
que pedem, a não se resolver, como seria mais ulil 
e economico, expropriar toclo o terreno, que servc 
dc mortalha áquella cidade romana, afim de se pro­
seguir pouco a pouco, nos trabalhos de exploração, 

«Se v, ex,·, que tão dedicaéloa é tudo quanto inle­
ressa á gloria, á bonra, e aos progressos da nossa 
quel'ida patria, julgar o assumpto merecedor da con' 
slderação, que lhe atll'ibuo, e se lhe parecerem 
rasoaveis as observações e alvitres, que a esse res­
peito aqui tenho exposto, I'ogo-Ihe que , a seu turno, 
e~ponba e advogue, com a sua palavra auctorisad a, 
no jOl'llal, que tanto se tem elevado no conceito 
publico, sob a sua direcção illustrarli,;sima, a causa 
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de que me lenbo occupado, e que se me antolha, objecto lenho feito, eu vou como prometli, aprc-
não só importanle, mas até transcendenle, pois zentar a \ ossa Mage lade esta pequena Memoria 
que considero envolvidos n'ella actos de moralidade obre o Castello, Monumenlos, Lapides e Inscripções 
publica, de boa administração, ede decoro nacional. antigas que se enconlrão por esla villa e seu termo, 

«Creia-me invariavelmente emiLlindo' sobre cada um d'ellcs minha fraca opi-
«De V., ex." etc. nião, e intelligencia. Vos a Magestade, ao prezente 

«Lisboa, 14 de Julho de 1888. ~enbor do Castello d'esta vil'a , um dos mais impor-
«IGNACLO .DE VILUE A '!JARROSA ,» I tantes Monumentos de Cintra, poderá n'elle reunir 

ANTIGUIDADES ROMANAS DO TERMO DE CINTRA 

, uma ricll c curiosa collecção (I'estes diversos Monu­
, mentol' e Lapides, se os mandar ajuntar, c fazer 
I d'elll's um deposito cm fórma de Cemiterio Romano, 

Damos publicidade a outra memoria archeolo- I ouO' d~ba~'<O d~ qualqu(r ?ulr,a O' delin:aç~o .conf~rme 
gica inedila ácerca das antiguidades romanas que o, ~o~,o ~ ~ont~d.~ de \ossa Ma.~est~de, I.~l: obl a ~.e 
existem no concelbo de Cintra, colligidas pelo antigo li SI. tao f~c", sela um embellcz~m~nto ~e b,OSlO 011-

prior da freguezia de S. Martinbo d'aq uella villa o I gmal "e IH~I' O: ? ~erlamente o unlc~ ~ro~~'lo ~I aquella.s 
Padre Antonio Gomes Llarreto que havia escripto e ! ven~ladas. 1IJIIlclS .. onde tu~lo. dele .eslal em bal,­
ofTerecido esta noticia a EI-Rei o Senhor D. Fer- . m~nla, (' tazl'r sentir o respeltozo sentllDento da al1tl­
nando em 1836 quando Sua Mageslade adquiriu I gUldade. , 
o cast~llo dos M~uros. i «Se pOIS, Senhor, esle meu p.eq.ueno trabalho, e 

N'essa época)á o visconde de ~ur~menha tin,ha i esta l~nllJrilnça. q~I.: (~cabo d; r~tel'lr :nerecer ~ al~~ 
publicado uma Interessante descl'lpçao a respeIto I e, ele\:Hla COI,lSHlu aça~ de 'ossa Mace tade frcal a 
d'esta encantadora localidade, e tambem dava inror- d elleli bem lecompen~a do, 
macões bistoricas de merecimento; ma is tarde, o 
Par' do Reino, ~ebasliã" "xavier Botelho, otlereceu 
a Sua Magcstadea Hainha a Senhora D. Maria Il uma 
memoria mais circumstanci;Jda da referida villa; 
memoria que Sua Magestade havia dado ao SI'. 
Possidonio da Silva para ler. Na presellle memo-
ria do padre Barreto, propunha elle ao Senbor 
D. Fernando uma util providencia, que inreliz- I 
mente não se realisou; pois teria sido de subido I 
aleance para se conservarem aqupllas remotas an­
tiguidades e muito cOl1l'inba aos estudos archeologi- I 
cos do nosso paiz. 

Sendo tão raras as descripções archeologicas das 
difTerentes terras de Portugal, a eil'curnsLancia es­
pecial de ler sido expressamente redigida para ser 
olTerecida ao saudoso Principe tão amador d'esLes 
estudos, fara com que esLa publicação desperte al-
gum interesse aos leitores d'este Boletim. I 

A R~~DACÇÃO. 

Senhor. 

«Se allendera ao limitado circulo de minbas 
ideas, e á falta que ha de elementos, para poder 
fallar ácêrca da origem e fundação do CasLello d'esta 
villa de Cinlra, e d'outros mUitos Monumentos antigos 
que se achão n'e1la, e seu termo, devia na prezença 
de um Monarcha tão sabio, e intelligente como Vossa 
MagesLade, calar-me sobre materia tão obscura e 
delicada: porem, Senhor, sabendo o gosto que Vossa 
~lageslade tem pelas anLiguidades d'esta notil\!el 
villa, e julgando-me na rJgoroza obrigação de dar I 
conta tio trabalhos e indagações que sobre e I:e 

«Oe Vossa Magestade 
«o mais humilde e reverente 

o Padre Antonio Gomes Ba1'relo.» 

pJ'imeiw Munumenl o cip ( ' int/'a 

o CASTELLO 

( lIe bem sabido que Cintra he uma tias Villas a 
mais anliga e notavel de Portugal, e que foi occu­
pada pelos Carlhaginezes, Romanos, Godos e Mou­
ros, bem eomo o resto da LuziLania. N'ella existe 
grande numero de Monumenlos que bem aLeslão a 
dominação, e assisLpncia que alguns d'estes povos 
por aqui tivenlo, e estas testemunhas vivas depois 
de tantos seculos, são os inapreciaveis documentos 
de sua imporlancia e antiguidade, e o rico. lbe- . 
zouros que /toje lanto a enobrecem, EnLre estes o 
que mais se a\'anlaja e dá na vista do observador 
cul'Íozo flue veziLar estes amenos e piLoresco loga­
re , be o seu antigo Castello; e~La magestoza obra 
fundada sobre () cume da aspera e alcanLilada Serra 
que til'a sobranceira á Villa, tendo Lantos seculos 
de exislencia, atravessando as rC\'oluções dos tem­
pos e a barbaridade dos homens, ainda hoje com 
ufania moslra a grandeza e solidez de s~as ruinas. 

(Não será facil o decedir qual d'e"tes povos 
consLruiria esLe espaçozo Caslello, pois nem se en­
contra documento algum flue descubra ua origem, 
nelll sabemos que os historéadores Lratem d'esta 
materia. A tradição que só póde ser nossa guia, 
diz ~er sido feito pelos Mouros, talvez fundada em 
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algun' \esLlgio de Icllras al:abes, e emblemas ao I' «portas pois elles poderycio em eLLa fa::;er algunas» 
Sol, Lua e EsLrcllas, que ainda se ousc'l'Vão .nas «causaes que (asem pouco serviço de nosso Senilol'.» 
paredes de hum pequeno Templo de que parle (C Respondemosvos que nos avemos }J~r bem todavya )) 
existe em pé, (lU porque eSles forlio os ultimos que (eles ('starem 110 dao Castet!o como lemos mandado )) 
d'alli forlio expulsos . Enlretanlo se a tradição s6 «E quanlo' á egreja vos Ilte mandaes fa:;er hunas» 
he fundada em laes argumentos ainda póde ser «portas ou as taipal', E quanto aos rnantymenlos» 
falaz, porque eslas pinturas podião ter siuo poste- «bem lhos podes mandar vender de fora da dita » 
riores á sua edifficação, e porque os ~Iouros in \'a- «Vil/a como mandamosvos e mandamos que cun-» 
dindo a Luzilania de necessidade de\ ião eslauele- I <ípries e (açaes aS.1J escripla em aldea gavinha II 

cer-se em lodos os pO'nlos forles e occupar os que «(a XXIlllde março Vicente Pir('s a (e;; de 1495.1, 
já achassem fortificados, como fazem lodos os Con- I 
quistadores. AI<.'r~ d'isto o Templo não tem fi gura ( Rey.» 
de Mesquita, nem as fórIllils d' Archilclura arabe, 
constitll lr, e uniforme en lre rste povo, não tem I "Eis aqui a cslel'llluade de noli t;ias que lemos a 
:\li ll<Jrl'l e, genero de TOITe espi ral com ga larias dar sobre es le primeiro e mais importante monumento 
exteriores d'onde os Muezlins, ou Ismans, in"i lão I de Cmlra porque não quizemos referir o que sobr'elle 
todas as qualro boras, os Crentes a ('antar hymll(\s ' se acha escripto pelas ohras do Abade de Castro, 
em honra do Propbeta, o que tudo nos persoade , V' 

Isconde de Santar<.'m, Bicurdo Raimundo, c oulros 
que não s6 a Igreja como lambem o Castello são I que {('111 fallado sobre esta interessante Villa, e suas 
ouras anteriores á occupação d:J Luzitania pelos I lIlaravilhas.» 
Mouros. Julgamos porlanto que o Templo be (l mesll10 I 
que 1)1'11 o Valerio C<.'liano e outros ded itarão ao I 

Sol e Lua pela elernidade tio Imperio HOlllano, e I 
saude dos ImpcrCldores Cezar Seplimo Severo Auguslo 
Pio, e de seu filho Cezar Mario, Aurelio Anlonino, 
Augusto Pio e tambem de Julia Augusta mãi de 
Cesar o qual Rfzende, Morales, e outros antiquarios 
colocão junlo do Cabo da Roca, e logar d'A lmoça­
g~me, e que o Castello ou he obra Romana, ou 
fundado pelos Lusilanos para se de/Jenderem das 
frequ enles in\'azões quP som'ião. O cerlo be que esla 
grande oura ou seja Romana, Goda ou Arabe tem 
merecido a allenção gel'al de todo o homem de 
11;08lo ja pela sua antiguidade e pozição, como pela 
solidêz e originalidade de seus edimcios. 

«No archivo da Camera d'esta Villa, onde espe­
raV3mos achár alguma pOlicia sobre este importante 
Castello, e sua magnifica Cisterna e Mesquita, ape .. 
nas encontramos duas Provizões antigas que fallão 
n'elle, huma parece ser do SI'. O. João II , e ordena 
que a Camera tape as portas da Igreja do Castello, 
para que os Judeos, então mandados para ali, não 
fa çam n'ella alguma couza que não spja do agrado 
de Opos, e a oulra Ir e da Hainba prolribindo como 
alta Oonalaria que elles sa lrião do Castello, e trazi­
tem por esta Villa. E le pl'lmeiro documento como 
nos pareça curiozo, aqui o transcrevemos. 

« El Rey Judeos Castello» 

Se{!lIl1du lJuCIlllucnlu 

URNA SEPULCRAL 

I, Seja o segundo Monumento , na orclpI11 des ta 
~lemoria huma Urna Sepulcral que sc acha junto á 
fonte do logar do Mourolinho, a hum quarlo de legoa 
~Ie Cintra, que tem a inscripção seguinte, 

«Aos Deoses Ianes Quinto Atrio Calsivero !ilho 
de Lucio aqui eslá sepultado. 

(I Tivemos muito lrabalho para perseber os caracte­
res d'esla Inscripção; o musgo e algumas falbas di! 
pedra por muilo tempo os occl!ltarão a nossos olbos . » 

Terceiro ~Ionllmenlo 

URNA SEPULCRAL 

(' J.uizes nolficiaees e homees úoos. Nos El Rey») 
«vos envieamos muyto SSaudar vy a voosa Carta» 
«que nos emviasles por aqual nos (azei$ SSaben 
«o dapiittO que poderia vir nessa Vil/II por man·» 
(alarmos ·estar os ./ttdeos no Castello delta E belll) 
«assy por Imma egreja que em ella esta '110m tee1') 

(I No ' Iogar de Janas nas Cazas de Joaquim Mano!'1 
I ha huma pequpna urna sepulcral com este Eritati ll . 
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ORBIACIANVS 

H. S. E. 

(( Aos Deoses Manes Orbiaciano aqui está Sepul­
tado. 

« Esla l'l'Ila e uma das mais pequenas que Lemos 
encontrado, ea qualidade da pedra .é lióz com "eios 
brancos c encarnados, e que s6 ha nas pedreiras de 
Peropinheiro, e desta mesma são todas as que l('mos 
visto pelo lermo de Cinlra.)) 

Quarto Monumento 

URNA SEPULCRAL 

CI No mesmo logar de Janas que lica il disLancia 
de hl1ma Il'goa para o poente de CinLra . em caza de 
Manoel dos Santos está outra Urna com o EpiLafio 
seguinte: 
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CAI AVITVS 

H. S. E. 

IVLlAMF MAXSVMA 

A N X X V II H. S. E. ') 

«Aos Oeoses Manes Turno A vito (ilho de Mario 
da tribu de Caio aqui está sepulLado.-Julia Maxima 
Iilba ue ~Iêlrio de 27 annos aqui jaz. 

(c Esta ~apide tendo servido a diversos uzos domes­
ticos, sulfreo COI'll'S sobre as leLras ponteadas que 
imaginamos para ligar com as que se descobrem.» 

Quinto l\fonumenlo 

LAPIDE SEPULCRAL 

cc No sitio da Madre de De os pro~imo a esta Villa, 
no llIuro da quinta do E~."'o Marqul'z de Borba se 

vê um pilar de 7 palmos d'alLo com o leLreiro 
seguinte: 

LCOMINIVS 

CAL TA .' 

SIi'\YS 

H. S. E. 

«Lucio Cominio CalLansino aqui está sepulta(lo. 
«Sobre esta lapide exisle uma pequena crus, e 

por bai\u do Epitaflo. as leLras P.N.A flf. padre 
IlOSSO a\'e ~laria, addições feitas por mão piedosa e 

I pouco conhecedora da historia, e do verdadeiro 
selltido d'esta lnscripção Romana.» 

Sexto l\tonumento 

CAMPA OU LAPiDE ~EPULCRAL 

c(Na quinta do EX,mo Conde de Cêa no sitio da 
Cabeça pro~imo a esta Villa appareceo á poucos 
annos a Lapide cujo formato e inscripção be o 
seguinle: 

/ 1 J FAMOENA H. S. E. 

/ DIVS PI AVITVS A1\XX 

// IYS CIVIS H . S. E. 

I «A grande falLa que tem esta pedra, nos p,'iva de 
1 saher a quem perLenceo esta Campa, neste pedaço 

-I só pod('mos lêr os cognomes, - Amena e A viLo de 
I idade de 20 annos.)) 

I 

Seplimo lIlluumento 

URNA SEPULCRAL 

«~o mesmo sitio da Cabeça na quinta de D. Anlonia 
Dezideria de Rezende Cabral Gorjão ba hUlba grande 
Urna Sepulcral com o seguinte Epitaflo: 
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f:JRI~'IlCE CAPV 
XXXVIII C I ERF A 

NS MXVMVS 

TNINNVS PTEPRL 

(l Eslc Epilflfio não podera ser perfeitamente inl' r­
p<:!rauo selO se mover esta lapide do loeal que occupa, 
e limpar-se do musgo que lhe cobre as lelr'as, só 
depois destes trabalhos se lêrão os dois monogra­
mas que lem, e se persebera seu verdadeiro sentido, 
por agora parec.e-nos será ~ste: 

« Aos Deoses Manes.- A Terinecio Calpllrnio de 
18 annos Ciereno Maximo Eninno, ou Enianno, seu 
Pai reclamente colocou esle Epilafio.» 

Oitavo )Ionumento 

EPITAFIO OE URNA SEPULCRAL RO~IANA 

«No adro da Freguezia do logar de Montelavar 
a buma legoa de Cinlra se observa uma pedra com 
o seguinte EpiLafio. 

IVLIA CF 

SEVERA H. S. E. 

C F ABIVS MFCALA 

H. S. E. 
\ 

(dulia Sevcra filba de Caio aqui esta sepultada.-­
Caio Fabio' Calpurnio filho de Mf)rio de idade de ... 
aqui esta sepultado. 

«lIa uma pequena falta nesta pedra, no local 
onde parece devião estar o numero de annos de 
Caio Fabio Calpurnio. I) 

Nono ~Ionumento 

LAPIDE 60TH/C! 

«No mesmo logar de Montelavar em huma parede 
antiga que parece ler sido edifficada pelos Mouros 
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se vê junto a um cunh41 11m pcda~o de pedra com 
as lelras c forma seguinte: 

) \1 t IN i\E DNI 

«ln Nomine Domini Providens. 
«Parece ter sido a dedicação d'algum Templo 

. Golhico que allude esla lapide. pois esta era a for­
mula, e esles os caracteres adoptados por esla Nação.» 

(C01ltillúa) . 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N." 85 

MONUMENTO DA sÉ VELHA DE COIMBIIA 

Nenhum cdilicio antigo de Portugai tem tido mais 
do que a Sé Velha de Coimbra desencontradas opi­
niões áccrcâ da sua primitiva construcção, e do typo 
architectonico, O maior numcro dos escriptores na­
cionaes aLL.ribue · a sua edificação aos Godos por sup­
porem pertencer este monumento religioso a um 
povo que na Lusitania foi poderoso e do culto :do 
Christianismo, ha venuo tleixado na Peninsula assi­
gnalada a sua desenvolvida civilisação: e esla con­
vicção militou até ao ullimo quartel do presente 
seculo, pelos mais eruditos e acreditados historia­
dores nacionaes. 

Oulro ponto que lambem lhes mereceu occupa­
rem-se com affirmativa, foi ter servido esle edificio 
religioso de Mesquita no tempo do dominio do nosso 
paiz pelos Mouros, não obstante não se ign·orar a 
sua entranhavel aversão 'á nossa religião; havendo 
ainda outras poderosas provas demo'nstrati vas da 
falta de fundamento para ser aceite essa infundada 
conjunctUl:a. 

O que causa bastante admiração, é lerem que­
rido provar como pos.itiva e ta indicação, por haver 
no' edificio na parte externa do lado norte uma 
das pedras de granito da conslrucção, onde appa­
rece gravada em caracteres arabes uma invocação 
ao seu Propueta, porque s6mente os seus adorado­
res, e não os christãos, mandariam collocar no 
edificio similhante testemunho da ~ua crenca. 

Para se refutar esta a sel:ção me.l>mo se ~ão hou­
vesse no nosso paiz um outro exemplo, e ainda 
é mais para estranhar o que existia no convento de 
Monchique no Porto, em que havia outra lapide de 
granil9 com uma inscripção de caracteres arabes 
Invocando tambem a protecção Divina; inscri­
pção que obtivemos, raz parte da collecção archeo­
lúgica do Muse.u do Carmo, e já foi publicada no 
Boletim d'esta Associação. 
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Este notavel edificio religioso foi mandado con- I \ desmoronado da entrada para o templo, em que os 
struir pelo fundador da nossa nacionalidade, send.o I capiteis das doze columnas que decoravam o porlal 
uma das provas d'isso estarem toda as pedras de estão suspensos 110 ai', Cu mo se qui::;esum protes­
sua construcção com signaes gravados pelos opera· lar conlra a falta de apoio que deviam ter , e 
rios, como se encontram em todos os outros edifi- obset'val' o corroido das arestas dos 1'esaltos das 
cios , quer religiosos, °quer militares, que EI-Rei caixas em que figuravam, e a sua 1JOrta de boa 
D, '\11'ollso IIenriques fez construir; tendo deixado madelt'a estando estaltada por se tlão lhe te1' 1'e­
Ulai ' (h' cem egrejàs no solo portuguezo Nem os Go- novat/o a pintura Iw muitos annos, '/Ião poderá 

o do ' nem os Mouros tinham por costume marcar a I deIxar de lastimar e censurar, pOI' 111mos il/dilfe­
cantaria, Este costume principiou no XII seculo e t'ente que seja ao apreço das Beltas At'/es, a incu­
continuou na Europa central com a instituição da n 'a, desleixo e o abandono a que tem chegado esse 
corporação dos obreiros designados Franc-Maçons, edifi6io! Como não podia ficUt' SIlencioso, cumpro 

Como poderia pois este antigo ediricio pertencer o mel~ dever 1'evelrmdo estas ]Jenosao~ imprpssões, 
aoos Godos e servil' de Mesquita, quando elle ainda lnformei d'isto o Ex, rn O Alinis/ro, inslando para 
não tinha sido construido? ! ! 1 que se dignasse mandar compor o pOltal de Ião 

Quanflo fomos encanegados pelo Govemo em importante motlume1/to, afim de que não perma-
1883, da commissão para a conservação dos monu- necesse por mais tempo em similltante ruína, o 
mentos nacionaes , havendo dirigido questionados aS. Ex. o deterlllinou que se o fizesse o Q1'çmnento 
todo os municipios a fim ue nos informal' quaes os d'essa t'eparação; porém até ao presente (/88D), 
monumentos antigos que no seu respectivo districto ainda tlão principiaram os tt'alJal/ws! » 
houvesse, a camara de Coimbra encarregou cava- Passil:'am-se 21) :lnIlOS sem se tomar nl'llhllma 
Iheiros illustrados de responderem a esses quesitos, resolução afim de se, evitar a merecida censura dos 
os quaes citam a Sé Velha de Coimbra como sendq visitantes e5trangeil'os pelo despreso que se nota em 
edi(lcaçüo de EI-Rei /J. o Alfonso Henriques! E salvar-se da destruição os monumentos nacionaes 
curioso que no numero d'cssas pes oas que assigna- do nosso paiz: mas felizmente, n'este segundo se-
ram as respostas aos referidos quesitos, havia algu - mestre °ue 188S, o Governo aLLendeu a uma recente 
mas que tinham sustentado antes, ser a Sé Velha representação do Instituto Archeologico de Coimbra, 
não s6menle construcção dos Godos, mas ler servido (188~), concedendo wna verba para se restaurar o 
de Mesquita aos Mouros.: essas pessoas são de reco - refel'ido portal d'este edificio religioso; o que é 
nhecida int~lIigencia, mas os factos vieram conven- muito para louvar, e dá esperança de que outros 
cei-as de que laboraram súmente em falsas conje- antigos monumentos mereçam as necessarias rest,lU­
cturas, rações que ba muito lhe teem faltado, e por que te-

Quando em 1884 apresentámos o nosso I'elatol'io mos instado. 
geral ao Ministerio das Obras Publicas e descreve- Desejaremos que esta I'estauração do porlal da 
mos o estado de conservação dos edificios publicos Sé seja feita respeitando-se c typo archilectonico que 
da cidade de Coimbra; tratando da Sé Velba, re - representa, e não aconte~a a monstruosa alteração 
presentamos ao Governo a mgencia de se curar que executaram no portal da egreja da Batalha, que 
da restauração d' esse notavel monumento, pela se- é (J mais evidente testemunho da falta de conheci-o 
guinte maneira: t mentos, archeologicos para se tel' executado tão 

« COIMORA - /Jirigi-me depois a Coimbra, onde absul'lla obl'a; havendo-se alLeado o portal com 
elll /837, podera apreciar os edificios antigos, tão mais meio metro, tirando-se-Ihe a proporção cor­
interessantes pela sua (U'cltitectur'a, como pelas suas respondente ao estylo ogival, ficando substituido 
recor'daçõl's !tfstm'icas. Fui ver primeiramente a com as proporções do es1ylo classico romano! Qual­
magestosa ('gl'l'ja da Sé Velha, vel!ta nã~o s6 pela quer pessQa instruida no que corresponde aos 
epocha da sua construcção, velha lambem pelo seu caracteres respectivos dos dilferentes estylos, ficarú 
estado de 1'ldna! Quem contemplat' o imponente inccrta do que vir executado no portal da monlJ­
JJOrtal pi incipal d' este venerado edificio religioso, mental eg'reja da Batalha; pois admirando n'aquelle 
e observar !toje (/884), o aspecto t'el'gonhoso e soberbo edilicio, todas as suas partes, o estylo con-

o forme e correcto da architectura ogival, não poderá 

I PoJerá explicar-se a presença d 'estas inscripções nos 
dois ediOcios do christianismo , porque qnizeram erguei-os so­
lore o mesmo local onde exi8tiram a. mesquitas maiores con­
servando-lhe prova d'isso as invocações citadas, com o fim de lIcar 
assignalado .o lriumpho do culto t.;bristão sobre a seita de Ma­
foma! 

• Boletim 0,0 10, 2," serie, tom, 5.· pag, 156, da Real 
Associação dos Architectos Civis a Archeologo8 Portuguezes i 
copia d'este relatorio, 

~xplicar o aleijão que tem presentemente o portal! 
E de esperar, que a restauração da Sé Velha de 
Coimbra não possa múecel' dos entendidos a jus­
tificada critica da desastt'ada obra rio portal da Ba­
°talha, 

A photogl'aphia do presente n,O d'este Boletim 
apresenta o portico onde estão visiveis os capiteis, 
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lallaOllo-lbes os fustes. o citado porlallinha enlão, II ~Ianeira ue conservação. - Os objeclos de 1110 

1'111 1857, apenas ii falta de um unico fusle das ('olu- I bonito verde, e que parecem sufficientemente I"esis-
mnas da composição do seu primitivo portal e se por lentes, não precisam de nenhuma outra cousa; mas 
léntura se tivesse reparado loge essa falia, como fiz as que esliverem pouco coloridos e que, são fria-
constar não teria som'ido a Tuina total dos outros veis, devem ser meLlidos no banho da solucão de 
(usles, evitando se maior deSpe!Hlio com a sua res- resina (receita n. O 2) . Se são descorados, mas I"e-
laur<H;ão, e poup.lIldo se ('gualmente ii Nação o ver- sistentes, separam-se do banho e mellem·se na 
gonhoso Rbanrlono, com que por tantos annos esteve mistura de benziua e oleo de papoulas (receita n." 
exposto esse notavel edificio ás censuras do publico 3); depo.is se esco\'arão com uma brocha macia, e 
illustrado. em seguida com oulra mais aspera. 

POSSI DONIU DA S:LVA. Os objrcLos com lextur<l cristallina deverão seI' 

CONSELHOS DOS ARCHEO LOGOS 

PARA A CONSERVAÇÃO UE OBJECTOS ANTIGOS SOTERRADOS 

~bfadeira. - Para evitar que sequpm e rachem 
repenlinamente os objetlos de madeira, extrahidos 
do solo, serão mellidos por algum tempo na agua 
ou cobertos de turfa, de relva ou musgo, humidos. 
Para os transporlar devem-se embrulhar em uma 
camada de musgo ou de feno, e depois mellel-os 
bem nperlados em palha. Para os conservar serão 
cobertos n'uma mistura de pelroleo e rerniz (re­
ceita n. O 1), desembrulhando-se o menos po~si,-el 
do musgo em que estiverem acondicionados. Os 
objectos mais requenos serã.o c()berlos d uma solu­
ção de resina (receita n.· 2) ou ainda melhor, 
(á excepção de objectos de carvalho), fervidos cm 
uma solução concentrada de pedra hume. 

Ussos, marfim, paus de veado e coral. - Não 
deverão, como se faz com a madeira, senão seccar 
pouco a pouco.' Os objectos muito friaveis devem 
ficar cobeltos de terra. Para se eonservarem deve-o 
rão molhar-se na solução de resina (receita n.O 2). 
Não se lhe deve tirar a sua grangue senão depois 
que o banho os tenha sufficientemente enúurecido. 

Couro e tecidos.- Dei'\3r-se-hão tambem seccar 
lentamente. Para a sua conservacão serão mellidos 
na solução de resina (receita n. ~ 2). Se o objecto 
fÓr rijo e quebradiço, deverá empregar-se uma mis­
tura de benzina e oleo de papoulas (receita n.O 3). 

Bronze. - Devera ser tralado com a maior pru­
dencia, porque os objectos de bronze são muitas 
vezes fria veis ou quebradiços . E preciso examinar 
se não teem vestigios de madeira, crinas ou leci­
dos adherentes ao bronze, assim como inc.rustacões 
de ouro, prata, marfim, coral, esmalle e ambar. I 
Limpam-se os objectos de brollze, lavando-os com I 

cuidado em agua morna. Se o metal fór resistente r 
e a lavagem não bastar, ficará o objecto em banho I 
de agua de sabão, Oll de uma barrella muito mis- I 

turada de potassa pura; depois enxagoar-se em , 
agua morna, l'seo\'ando com uma broeha ou um 
pincel macio. 

rnellidos em ullla bàrrella de soda pura , um pouco 
morna e llIuilo fraca, lavados e esfregados com es­
cova em agua lepida, e depois de estarem seccos, 
embebidos na dissolução de '·esina. Nos logares 
aoude appareçam depois emort'scencills, serão reto­
cados com uma dissolução de colla de peixe ou de 
gomma laca (receila n.O 5). 

Ouro. - Será baslante tirar-lhe a sujidade la-
vando o objecto rm agua morna. . 

Pmta. -- Deverá ser tralada com preraução, 
pol'(lue é muitas \'(~zes qUf'bradiça. Limpai-a como 
se pratíca com o bronze. . 

Processo para a sua cOllsen'ação -Os objectos, 
depois de ficar o metal inlririlwente limpo, serão 
lavados em uma dissolução abundante de ammo­
niaco, e seguidamenre lavados em agua tepida, 
que se aquecerá para separar o ammoniaüo. Os 
objectos quebradiços devem, depois de cuidadosa 
lavagem com <lgua tepida, ser embebidos em dis­
solu~'ão de resina (rcceita n. ~ 2), e depois entre 
gues a um ourives habil para lhes dar o ultimo pre:" 
paro. . 

Chumbo e estanho. - Estes objectos são quasi 
sempre de uma cÓr parda-('~branquiçada, tendo a 
apparencia de osso; o maior numcro e muito fl'ia­
vel. Devem lavar-se em agua quente e seccar-se 
com cautella; conservam-se molhados com diiso­
IllÇão de resiua (receita n. " 2). 

Ferro. - Os objectos onde o ferro ficou intei­
ramente no estado metallico, devem ser lavados e 
depois untados com um preservativo da acção do 
ar (receita n. o 4). Os que estiverem já allerados 
pela ferrugem, devem ser embrulhados em cassa e 
mellidos em barrella de agua morna, ajuntando­
lhes uma porção de soda pura ou de cal viva . 

. I·~sta barrella deverá sei' contínua, mudando-se-Ihe 
a agua todos os dias, ate que -o liquido D~O produza 
deposito atrigueirado. Faz-se então seccar o objecto, 
meLLe-se depois em alcool simples durante seis a 
oito dias, fazendo-o secc.ar de nóvo a um calor 
bl'ando. Finalmente embebem-se muitas vezes os 
objectos de grandes dimensões, aquecidos n'uma 
mistura, em parles iguaes, de azeite de linhaça ou 
verniz de petroleo; em quanto que os pequenos ob­
jectos se mellem n'uma dissolução de resina (re-
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, ceita n. ° 2). Os objectos inteiramente alLerados pela 
fel'l'ugem, devem do mesmo modo ser embrulhados 
cm cassa, mettidos na barrella durante alguns dias, 
sendo primeiro em agua, depois em alcool e pos­
tos a seccar lentamente. Collam-se as parcellas 
solLas ' com colla de peixe, depois serão embebidos, 
como já se explicou, ou ainda melhor, em uma dis­
solução de gomma 'laca em alcool, ajúntando-Ibe 
um quasi nada de oleo de Ricinos (receita n." o~. 
Se o objecto achado estiver em tal estado que haja 
receio de se reduzir a 'p6, meLLer-se-ba sem ne­
nhum outro preliminar na dissolução de gomma laca 
(receita n.o o), embrulhando-se em cassa e' pon~lo­
se n'um sitio quente e secco. Renovar-se-ha mUltas 
vezes a embebição, mesmo passado muito tempo. 

Ceramica. - Os objectos de argila devem sec­
car-se com precaução, depois escovados, lavados 
com uma esponja em agua limpa ~ postos a seccar 
novamente. Deve-se ter cuidado com as pinturas 
quando se escovarem. Os bocados unem-se com 
colla de peixe, melhor ainda colla americana ou 
co!la liquida fria (receita n.O 6). Tapam-se as fen­
das com cartão-pedra (receita n.O 7). 

Processo para a sua eonservação. - Os objectos 
fria veis devem ser embebidos em oleo de Belrnon­
til, ou na falLa d'eUe, mettidos na dissolução de' re­
sina (reeeita n" 2). Dá-se brilho ao fundo e á de­
coração por uma ,embebição superficial de mistura 
de. benzina e oleo de papoulas (receita n. O 3). Es­
covam-se com cautela. 

Vidro. - O vidro colorido lava-se com cuidado 
em agua tepida. ' Consegue-se a sua conservação 
pela embebição de uma mistura de benzina e oleo 
de papoulas (recita n.O 3). Ajuntam-se os bocados 
com colla de peixe. 

O vidro branco não necessita nenbum preparo, 
salvo S!'l estiver em pessimo estado. 

ArnbaL - Applica-se o mesmo processo que no 
vidro. 

FOR1UULAS DIVERSAS 

As substancias empregadas rara a ' conservação 
dos di versos objecLOsantigos, devem ser preparadas 
conforme as seguintes I'eceitas: 

18 Mistura de 77etroteo e de vernt·z. - Petroleo 
clarifirado ele primeira qualidade e vel'l1iz, mistu­
rado em partes eguaes. 

ô) " Dis-lOfucüo de resina. -- Fazer dissolver 15 
gra-~mas de 'resina em 130 grammas da benzina 
pura; ajuntar-lhe 20 gramm,as de oleo de papoulas, 
tirando-se-Ibe a cÓr, e 150 grammas de essencia de 
terebenthina de primeira qualidade. As ,duas ulLi­
mas substancias deverão ser introduzidas não sepa­
radamente, mas no estado de mistura preparada 
antes. Depois de bastante tempo ue repouso, o li-

, 

quido fica espesso; para lhe dar a sua fluidez, ad­
diciona-se uma pequena porção de essencia ue te-
J'ebenlhina. ' 

3.· ~fistura de benzina e oleo de papoulas . -
20 grammas de oleo de papoulas, tirando-se o co­
lorido, e 270 grammas ele benzina pura de primeira 
qualidade. , . . 

4. a Untura para o fe1'ro. - a) Cera branca dis­
solvida em benzina ou com terebenthina. - b) Pa­
rafina dissolvida do mesmo modo. - c) Oleo de 
Belmontil. - d) Vaseline de Virginia. - e) Cel'o­
tine. 

5. u ' DissoluçãO de gornma laca. - Fazer dissol­
veI' a gomma laca em alcool concentrado e ajun­
tar ao liquido - que de-ve ficar muito fluido, - al­
gumas goLLas ue oleo de Ricinos. 

6.' Colta liquida a f1'io. - Para os objectos de 
argila ou de osso. - Em uma dissolução quenle e 
muilo fluida de cólla de primeira qualidade, mellor 
um volume duplo de gomma arabica: chocalhar até 
ler consistencia de mel, depois ajunlar-Ihe um pouco 
de glycerina. . 

7. a Cartão-pedra. - Fazer cozer alé ficarem 
b~slante espessas 500 grammas de coUa de pri­
meira qualidade; mellel' dentro Lres 'folhas de papel 
branco, de formalo commum, grosso e passenlo, ou 
qualro 'rolhas de papel de seda branco, COitado em 
muitos pequenos bocados; mecheI' alé que o fervido 
fique bem hómogeneo; deitam-se,lhe po~co a pouco, 
sem cessar de mecbeI', 2 kil. e 500 gl'. de cre, 
passada por peneira de seda, depois 'SO gr. ue oleo 
,de linhaça. Finalmente, para evitar que acolia 
apodreça, convem ajunlar ainda 50· gl'am. de lCl'e- ' 
benlbina de Veneza. 

O petroleo, a te,;ebenibina, o aleool e a benzina 
para o emprego d'estas receitas, são substancias 
muito inOammàYeis, e por isso as manipulações in­
dicadas não devem ser feitas dentro de casa. As 
misturas só deverão executar-se sendo aquecidas 
sobre fogão (poêle), para evitar sini~Lros. 

CHRONICA -

o nosso consocÍo Mr. Henrique Viou, llistincLo 
gravador francez, offereceu a S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz um exemplar da copia do paiuel do celebre 
pinLor Messonier, gravado com grande primor e tira­
do em pergaminho avant-la,leltre; havendo encan'e­
gauo d'ess.l en Lrega ao nosso presidente. Sua Mages­
tade apreciou COiU a competeucia que u uistingue. 
e~tc eSIl)erauo trabalho, dizendo ao sr. Possido'nio 
ua Silva para agradecer aqueÜa offerta, e quanto es- . 
timou o merecimento d'esta producção arliRtica, 

Pela meSUla occasião mandou este sacio um exem­
plar do mesmo trallulha; imI-l'csso sobre papel e Li­
rado tambem avant-la-leltre para a nossa associação; 
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como uma lembrança de sua consideração e estima. 
Foi aeceile com muita satisfação por lermos sido con­
templados com uma gravura de tanto merecimento, 
a qual augmentará a fama do insigne arLista. 

o sr. Bacharel Antonio dos Santos Rocha, tendo 
feito investigações a dois kilometros da Figueira da 
Foz nos montes que limitam esla villa do lado do 
Norte, eneúntrou quatro tumulos, havendo conslruc­
~õl}S megaiilhicas soterradas no centro d'esses monu­
mentos. Achou ossos humanos e de animaes ; assim 
como machados c instrumentos de sílex cm abun­
daneia' da edade neolithica; c mesmo nos arredores 
c sobre o solo muilas facas e machados inteiros e 
quebrados, o que denota a exislencia prolongada 
dos homens da idade de pedra' polida n'esta locali­
dade. 

Uma memoria belO circumslaneiada il.'este desco­
brimento, acompanhada d'uma introducção em' que 
sobresaem os conhecimentos archeologicos d'este 
cavalheiro, faz mais interessante esta publicação, 
onde o seu auetor dá oecasião a se avaliar o seu 
saber, e quanto deseja que os estudos prehistoricos 
sejam mais conhecidos no seu paiz. RemeLLeu um 
exemplar com gravuras para a bibliotheca da nossa 
associação. 

o sr. Possidonio da Silva par:icipou ao Inslituto ' 
de França ter assistido á tra,ladação dos restos mor­
taes do eminente historiador Alexandre Herculano, 
para o seu tumulo na egreja de Belem. 

O secretario perpetuo da sf~cção da Academia das 
lnscripções e heilas lellras Monsieur Henrique Wal­
lon, fazendo sciente na ·sessão do Instituto o proce­
dimento do sr . Silva, determinou que se lhe agrade­
cesse, por ter concorrido para render homenagem 
ao dislinclo historiador portuguez, que fÔra socio 
correspondente. do mesmo insLitulo. 

NOTICIARIO 
A ·maneira mais recente para operar a clarifical;ão 

das aguas dos canos dos esgotos é peia electrici­
dade . O ehimíco ínglez "Ir. Webster faz passar 
n'essas aguas,' entre dois eleclrodes, uma corrente 
engendrada po.r duas machinas dynamo; isto é, em 
logar dc introduzir rear.tivos chimicos na mallll'ia, 
faz a reacção servindo-se da conente eieetriea entre 
os corpos que constituem a materia a clarificar. Bastam 
quinze minutos, toda a matcria. solida, ffm logar de 
ser precipitada, fica reunida cm uma camada flu­
ctuante á superficie do liquido: a escuma que pro­
duz faz-se correr para fóra e fica o liquido claro, sem 
conservar chei"o algum. Experiencias repetidas com­
provaram a elIlcacia d'esta descoberta tão importante 
para a salubridade das cidades . 

Haverá em 1892 uma exposição universal em eW -1 
York, da qual se organisará depois uma permanente, 
afim de melhor reconhecer a historia, os recursos, 
as artes c a industria das tres Americas. 

Uma terceirn esculptura represeu tando o busto de 
uma mulher da fpoca qltaternarin dos halleis artis­
tas da raça magdal1enne acaha de ser drscoberta cm 
uma caverna de AritJge (França) . E' esculpido n'uma 
raiz d'um dente, não tendo bastante grossura para 
se poder indicar as espaduas e os braços: n:l0 oh­
sLante as suas imperfeições, este busLo é muito no lave!. 

Não havia até ngora nenhuma noticia a respeitn 
dos caracLel'e~ das raças humanas qualernarias, 
possuindo·se apenas tres gravuras com representa­
ções de mulheres magdaleniennes: a l'enlls achada 
cm LlJugel'ir-J3ossI', a mulher rangifer, con.hacida 
lDurS commummente pelo nome da mulher pI'Jlula, e 
o bu~ to citado. 

Fundou se uma sociedade no Perú, cm MoUeu.do, 
com o fim de procurar antiguidades nas sepulluras 
dos Incas que existem na região de Cu.co . 

Este anno o 00. 0 Congresso archeologico de França 
Leve lugar em Dax e encerrou ·se em Bayona em 
Junho: concorreram 262 membros francezes, hcspa­
nhoes e inglezes, tendo-se occupado de grande nu­
mero de trabalhos e de communicações prehisloricas 
de baslante interesse. Foi organisado este congresso 
pelo respectivo Director o nosso consocio honorar iu 
Mr. Conde de Marsy . 

DiriO'iram-se depois a fazerem uma excursão em 
S. SebOastião, onde os archeologos e as auctoridades 
hespanholas lhes deram flS maiores provas de consi­
deração e estima. 

O banC[ucte, que é costume haver antes de se 
separarem os congressistas, foi dos mais festejados, 
fazendo-se voLos pelo progresso dos e tudos archeo­
logicos nos paizes em que elles são apreciados . 

Não ó sómente em França que annualmente se 
reunem as pessoas dedicadas a estas investigações 
instructivas; na Inglaterra é quasi todos os mezes 
que os arcl1eologos visitam as provincias para colhe· 
rem mais elementos para esses estud,)s. 

Em Barcelona a benemerita Associação Catalanista 
faz excursões scientificas nas estações favoraveis para 
esses trabalhos; e na Italia, em todas as suas pro­
vincias e em lorto~ os meu's, faze 'n ·se investigações 
al'cheologi~as, para o que o seu illustrado Governo 
não nega os subsidios neeessarios. 

No nosso paiz nenhum empenho ha por esles 
e tudos, e é LilI a iocuria, que havendo os archeolo­
gos dos paizes do Norle concordado que .de dOiS em 
doi~ anllos houvesse um COligresso Internacional, como 
se tinham realisado em Dinamarca, Suecia, Gran­
Bretanha, UaHa, Belgica, Auslria, Hungria e Portugal, 
sendo na reunião do ultimo paiz que se deveria 
indícar a localidade cm que depois esse _Congresso in­
ternacional teria lagar; já se pa~saram ai/o annos, e 
Portugal não pensou mais n'isso, tendo pois concor­
rido sem pensar, para se obstar ao progresso da 
anthropologia e archeologia prehistorica,. annullando 
o accordo que os archeologos internacionaes anterior­
mente tinham deliberado e cumprido! 

1888, Typ. f ranco-Portugueza, Lisboa. 


